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Estudos realizados durante a pandemia da COVID-19 buscaram compreender as
principais preocupações da população. Brooks et al. (2020) em sua revisão de
estudos em períodos de quarentena em pandemias prévias, concluíram que os
principais fatores causadores de estresse foram o medo de contrair o vírus, a
frustração e o tédio, além de suprimentos e informações deficitárias. Além disso,
estudos demonstraram que passar por longos períodos de isolamento social
refletiam na piora da saúde mental, com possibilidade de desenvolver sintomas de
estresse pós-traumático, comportamentos evitativos e sentimento de raiva, sendo
acentuados após 10 dias de isolamento. Ainda segundo essas pesquisas, outro
aspecto de preocupação é o socioeconômico, devido a realidade de demissões e
trabalhos suspensos. O objetivo deste estudo foi investigar as principais
preocupações durante a pandemia em dois tempos: no início e ao fim do período
pandêmico pela COVID-19. Assim foi realizado um estudo qualitativo, exploratório,
onde foi realizada uma análise qualitativa da única pergunta dissertativa do
formulário survey desta pesquisa. A análise foi baseada no modelo da análise
temática. Contamos com as respostas de 98 participantes entre abril de 2020 e
dezembro de 2022 a fevereiro de 2023. Todos eram maiores de 18 anos. A análise
temática foi realizada de acordo com as respostas da pergunta “Qual sua
preocupação em relação ao momento atual”. As respostas foram categorizadas de
acordo com os tempos 1 e 2. Todas as etapas de análise foram conduzidas. Os
resultados referem maiores preocupações, em ambos os tempos, relativas às
questões de saúde/doença (sequelas e morte), seguidas pelas preocupações
econômicas (trabalho/desemprego) no tempo 1. No tempo 2, as preocupações
seguiram estritas às questões de saúde/doença, mas agora de modo específico
com o acréscimo da variável vacina e nova possibilidade de surto. Vale referir,
ainda, que o estudo foi aprovado pelo CEP-PSICO-UFRGS.


